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COMPOSTOS BIOATIVOS NA PREVENÇÃO E NO TRATAMENTO DA OBESIDADE 
 

Jucianne Martins Lobato1, Francisco Douglas Dias Barros2, Diêgo de Oliveira Lima3 
 
RESUMO 
 
Introdução: A obesidade se caracteriza como 
um grave problema de saúde pública. Diante 
disto, tem-se buscado novas estratégias que 
auxiliem na prevenção e no tratamento dessa 
doença. Dentre esses métodos está ouso dos 
compostos bioativos, que são substâncias 
presentes nos alimentos que favorecem e 
melhoram a saúde. Objetivo: Nesse sentido, o 
presente estudo teve como objetivo investigar 
compostos bioativos com potencial atividade 
antiobesidade. Materiais e Métodos: Trata-se 
de uma revisão sistemática de artigos 
científicos publicados nos últimos três anos, 
nos idiomas espanhol e inglês nas bases de 
dados Web of Science, Science Direct, Scorpus 
e Pubmed, onde os artigos foram selecionados 
por meio da leitura dos resumos. Resultados: 
Foram selecionados 41 artigos de interesse 
que tratavam do potencial dos compostos 
bioativos com efeitos antiadipogênicos. 
Discussão: Os compostos bioativos são uma 
excelente estratégia na prevenção e no 
tratamento da obesidade, pois compreendem 
agentes naturais que podem ser obtidos por 
meio da alimentação como também podem ser 
utilizados futuramente na formulação de 
medicamentos, nutracêuticos e fitoterápicos e 
assim contribuírem para o processo de 
emagrecimento de pacientes obesos. 
Conclusão: Portanto, os alimentos funcionais e 
plantas medicinais associados com a perda de 
peso devem ser explorados na prevenção e no 
tratamento da obesidade, porém devem ser 
investigados a toxicidade dos compostos 
bioativos isolados. 
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ABSTRACT 
 
Bioative compounds in the prevention and 
treatment of obesity 
 
Introduction: Obesity is characterized as a 
serious public health problem. In view of this, 
new strategies have been sought to assist in the 
prevention and treatment of this disease. 
Among these methods is the use of bioactive 
compounds, which are substances present in 
foods that favor and improve health. Objective: 
In this sense, the present study aimed to 
investigate bioactive compounds with potential 
anti-obesity activity. Materials and Methods: 
This is a systematic review of scientific articles 
published in the last three years, in Spanish and 
English in the Web of Science, Science Direct, 
Scorpus and Pubmed databases, where the 
articles were selected by reading the abstracts. 
Results: 41 articles of interest were selected 
that dealt with the potential of bioactive 
compounds with antiadipogenic effects. 
Discussion: Bioactive compounds are an 
excellent strategy in the prevention and 
treatment of obesity, as they comprise natural 
agents that can be obtained through food but 
can also be used in the future in the formulation 
of medicines, nutraceuticals and herbal 
medicines and thus contribute to the process of 
weight loss of obese patients. Conclusion: 
Therefore, functional foods and medicinal 
plants associated with weight loss should be 
explored in the prevention and treatment of 
obesity, however, the toxicity of isolated 
bioactive compounds should be investigated. 
 
Key words: Obesity. Antioxidants. 
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INTRODUÇÃO 
 

A obesidade é a associação da 
hipertrofia (aumento do tamanho) e hiperplasia 
(aumento da quantidade) de adipócitos, onde a 
hipertrofia é predominante no início do quadro 
de obesidade na fase adulta.  

Os indivíduos obesos apresentam um 
maior número e tamanho de células adiposas 
em comparação com os indivíduos magros 
(Van Harmelen e colaboradores, 2003). 

Atualmente estima-se que o número de 
obesos no mundo seja de 700 milhões, e 
projeções para o ano de 2030 apontam um 
cenário ainda mais preocupante, pois pode 
ultrapassar a barreira de 1,2 bilhões de 
pessoas, isso deve-se ao desequilíbrio entre a 
ingestão e gasto de calorias pelos indivíduos e 
fatores genéticos, socioeconômicos e 
ambientais (Popkin e colaboradores, 2018). 

Além do aumento da incidência da 
obesidade observa-se o aumento também de 
doenças associadas que são consequências 
deste quadro patológico como o câncer, 
diabetes, hipertensão, acidente vascular 
cerebral e doenças cardiovasculares, doenças 
renais crônicas, dentre outras, tornando-se um 
grande desafio para as políticas públicas de 
saúde (Wannmacher, 2016). 

A adipogênese envolvida na hipertrofia 
e hiperplasia de adipócitos é responsável por 
expandir a massa de tecido adiposo em 
indivíduos obesos e devido a isto os adipócitos 
são os alvos para a intervenção terapêutica na 
obesidade, e dentre os desafios está a busca 
por novas opções de tratamento onde estudos 
vem apontando o uso dos compostos bioativos. 

Os compostos bioativos são 
considerados uma excelente estratégia 
alternativa para o desenvolvimento de agentes 
de antiobesidade de baixo custo, pois podem 
ser obtidos por meio do consumo de alimentos 
fonte ou podem ser isolados e assim 
desenvolver nutracêuticos que além de 
contribuir na terapêutica da doença auxiliam na 
melhoria da qualidade de vida (Ahmed e 
colaboradores, 2017). 

Estudos já apontavam certos 
compostos, como por exemplo, as fibras 

solúveis no tratamento dietético da obesidade 
(Chang e colaboradores, 2017; Okouchi e 
colaboradores, 2019), pois auxilia na 
diminuição da ingestão total devido elevar a 
plenitude e saciedade resultando na redução 
da biodisponibilidade de nutrientes como 
carboidratos e lipídios (Pimentel, 2005). 

Entretanto apesar de comprovado os 
benefícios que os compostos bioativos podem 
proporcionar para a manutenção da saúde e 
para o tratamento de patologias o 
conhecimento fica acumulado e sem aplicação 
prática. Portanto, o presente estudo teve como 
objetivo investigar os compostos bioativos com 
atividade antiobesidade. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão sistemática 
realizada nas bases de dados Web of Science, 
Science Direct, Scopus e Pubmed utilizando os 
seguintes descritores na busca em língua 
inglesa: Bioactivecompounds” AND 
“antiadipogenic”; “Functionalfood” AND 
“antiadipogenic”, “Medicinal plant” AND 
“antiadipogenic” que compreendem artigos 
publicados nos últimos três anos e nos idiomas 
espanhol e inglês. 

Os artigos foram selecionados por meio 
da leitura dos resumos/abstracts. Aqueles que 
apresentaram como objetivo avaliar o efeito 
antiobesidade de determinado composto, 
alimento ou planta medicinal foram analisados 
e retirados os dados. Foram excluídos 
publicações duplicadas e que não atenderam à 
temática da pesquisa. 
 
RESULTADOS 
 

Conforme mostrado na figura 1 foram 
encontrados 16, 18 e 07 artigos para os 
descritores “Bioactivecompounds” AND 
“antiadipogenic”; “Functionalfood” AND 
“antiadipogenic”, “Medicinal plant” AND 
“antiadipogenic”, respectivamente, totalizando 
41 artigos selecionados para desenvolver a 
revisão sistemática. 
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Palavras-chave: 
“Bioactivecompounds” AND “antiadipogenic” 
“Functionalfood” AND “antiadipogenic” 
“Medicinal plant” AND “antiadipogenic” 

 

Artigos após o refinamento: 41 

 

 
Web of Science 

n = 06 

  
ScienceDirect 

n = 09 

  
Scopus 
n = 02 

  
Pubmed 
n = 19 

Figura 1 - Representação gráfica da investigação científica a partir das bases de dados. 
 
 

Foram identificados dezesseis 
compostos bioativos relatados na literatura com 
atividade antiadipogênica (Tabela 1), onde 
quartorze artigos apresentam compostos 

pouco conhecidos e neste estudo avaliou-se 
queos mesmos apresentam um efeito 
antiadipogênico e com isto podem contribuir na 
prevenção e no tratamento da obesidade. 

 
Tabela 1 - Compostos bioativos com efeitos antiadipogênicos. 

Compostos bioativos Autor/Ano 

Derivados de ácido cumárico Boudreau e colaboradores, 2019 

BiflavonaGinkgetin Cho e colaboradores, 2019 

13 2 -hidroxi-feofitina e 13 2 -hidroxi-feofarnesina Freitas e colaboradores, 2019 

Fucoxantina Miyashita e Hosokawa, 2019 

Quassinoides Balan e colaboradores, 2018 

Piceatannal Carpéné e colaboradores, 2018 

Triterpenóidestirucalânicos  Lee e colaboradores, 2018 

Flavonóides Ma e colaboradores, 2018 

Ácido logânico Park e colaboradores, 2018 

Ácido palmitoil láctico Unno e colaboradores, 2018 

Genisteína + epigalocatequina – 3 – gola e resveratrol Ahmed e colaboradores, 2017 

Flavonóides Hasan e colaboradores, 2017 

Álcool cinamílico Hwang e colaboradores, 2017 

Polifenóis Kowalska e colaboradores, 2017 

Sesamol Liu e colaboradores, 2017 

Limonóides Yang e colaboradores, 2017 

 
 

Observou-se que a maioria dos artigos 
que investigaram a atividade antiadipogênica 
dos compostos foram publicados entre 2017-
2018, onde obteve uma mesma quantidade de 
trabalhos publicados. 

Durante a revisão apenas um artigo 
abordou sobre a combinação de três 

compostos bioativos para que houvesse um 
efeito antiadipogênico, pois isoladamente não 
tinham esta ação (Tabela 2).  

Enquanto outros estudos,os 
compostos agiam isoladamente inibindo os 
adipócitos e assim comprovando um 
mecanismo de ação frente à obesidade.
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Tabela 2 - Mecanismos de ação dos compostos bioativos com efeitos antiadipogênicos. 

Composto bioativo Mecanismo de ação 

 
Derivados de ácido cumárico 

- Promoção da adipogênese em células 3T3-L1; 
- Produção de uma indução robusta no acúmulo de lipídios e 
na expressão genética adipogênica. 

BiflavonaGinkgetin - Inibição da formação de adipócitos contendo lipídios; 
- Bloqueioda diferenciação de pré-adipócitos em adipócitos. 

13 2 -hidroxi-feofitina e 13 2 -hidroxi-
feofarnesina 

-Redução do acúmulo de lipídios neutros em esferóides 
multicelulares 3T3-L1 de pré-adipócitos murinos. 

 
 
Fucoxantina 

- Aumento do gasto de energia no tecido adiposo branco 
abdominal por meio da indução da proteína de 
desacoplamento 1 (UCP 1); 
- Regulação das secreções de adipocitocina do tecido 
adiposo branco abdominal. 

 
 
Quassinoides 

- Redução do acúmulo intracelular de gotículas lipídicas e 
triglicérides nos adipócitos diferenciais; 
- Indução da lipólise em adipócitos maturados; 
-Redução do acúmulo de gordura nos fígados de 
camundongos alimentados com dieta normal ou hiperlipídica. 

Piceatannal - Diminuição da expressão dos principais elementos da via 
lipogênica (PPARγ, FAS e GLUT4). 

Triterpenóidestirucalânicos  - Redução da formação de gotículas lipídicas nas células-
tronco mesenquimais diferenciadas de adipócitos. 

Flavonóides - Inibição sinérgica significativa em vários genes ou proteínas 
relacionadas à adipogênese e lipogênese; 
- Indução da adipogênese.  

 
 
 
 
Ácido logânico 

- Diminuição da diferenciação de adipócitos dos pré-
adipócitos 3T3-L1; 
- Redução dos principais genes da adipogênese, como a 
adiponectina, o receptor ativado por proliferador de 
peroxissoma gama, lipoproteína lipase, proteína ligante de 
ácidos graxos 4, transportador de glicose tipo 4, proteína alfa 
de ligação ao realçadore etc. 
- Inibição do ganho de peso corporal, aumento de gordura 
total, deposição de hepatócitos no fígado e aumento de 
adipócitos no fígado. 

Ácido palmitoil láctico - Induçãoda adipogênese e de um fenótipo parecido com 
gordura marrom em pré-adipócitos 3T3-L1. 

Genisteína + epigalocatequina – 3 – 
gola e resveratrol 

- Inibição da diferenciação de pré-adipócitos em células 3T3-
L1 a 30 μM e pré-adipócitos primários humanos. 

Álcool cinamílico - Inibição do acúmulo aumentado de gotículas lipídicas em 
células 3T3-L1. 

Polifenóis -Diminuição do acúmulo de lipídeos e da geração de 
espécies reativas de oxigênio nos adipócitos; 
- Aumento da expressão de adiponectina; 
- Redução da expressão de leptina (90%); 
- Regulação da produção de adipocinas em adipócitos 3T3-
L1.  

Sesamol - Redução da massa e do tamanho dos adipócitos dos 
tecidos adiposos brancos e dos tecidos adiposos marrons. 

Limonóides - Inibição da diferenciação de adipócitos e da adipogênese. 
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Sobre os alimentos funcionais que 
apresentaram uma eficácia no processo de 
antiobesidade (Tabela 3), dezoito artigos 
mostraram o potencial de alimentos que 
geralmente estão presentes no prato do 
brasileiro, como por exemplo, feijão, melão, 
peixe, jabuticaba, chá verde e gengibre. 

Enquanto cinco artigos avaliaram 
alimentos que não são conhecidos e 
consumidos com frequência.  

Além disso, verificou-se que vem tendo 
um aumento de estudos com a finalidade de 
investigar alimentos com potencial no auxílio do 
processo de emagrecimento, como também 
aqueles que já são conhecidos como um 
alimento funcional como o chá verde, onde 
obteve-se, sete, seis e cinco publicações em 
2019, 2018 e 2017 respectivamente, sendo no 
total 18 artigos.  

 
Tabela 3 - Alimentos funcionais relacionados com mecanismos antiobesidades. 

Alimento funcional Autor/Ano 

Biomassa de levedura da cerveja Chang e Kao, 2019 

Feijão (Phaseolusvulgaris) Castillo e colaboradores, 2019 

Melão Amargo(Momordicacharantia) Nerurkar e colaboradores, 2019 

Cogumelo comestível (Pleurotuscitrinopileatus) Sheng e colaboradores, 2019 

Suco de capim-cevada(Hordeumvulgare L.) Thatiparth e colaboradores, 2019 

Sementes de açaí(Euterpe oleracea) Trindade e colaboradores, 2019 

Óleo de peixe(Sardinellaaurita) Tung e colaboradores, 2019 

Chá preto probiótico (Camelliasinensis) Ling e colaboradores, 2018 

Jabuticaba (Pliniajaboticaba (Vell.) Berg) Moura e colaboradores, 2018 

Óleo da semente de Boragoofficinalis Navarro-Herrera e colaboradores, 2018 

Chá verde (Camelliasinensis) Nam e colaboradores, 2018 

Bagaço de uva(Vitisvinifera L.) Rodriguez e colaboradores, 2018 

Chá verde fermentado (Camelliasinensis) Wang e colaboradores, 2018 

Farinha de sardinha(Sardinellaaurita) Jemil e colaboradores, 2017 

Suco de mirtilo(VacciniumasheiReade) Sánchez-Villavicencioe colaboradores, 2017 

Gengibre (Zingiberofficinale) Suk e colaboradores, 2017 

Cereais integrais e farelo de kodo Sarma e colaboradores, 2017 

Chá de folhas de manga (Mangifera indica L.) Ramírez e colaboradores, 2017 

 
Quanto às plantas medicinais que 

foram associadas com a perda de peso (Tabela 
4) observou-se que foram poucos estudos 
publicados tendo uma maior concentração de 
publicações em 2018. 

Porém houve apenas duas publicações 
em 2017 que tiveram como objetivo avaliar o 
efeito das plantas medicinais sobre o peso 
corporal e o mecanismo de ação. 

 
Tabela 4 - Plantas medicinais relacionadas com a perda de peso. 

Planta medicinal Autor/Ano 

Miado de gato(Acalyphaindica)  
Naik e colaboradores, 2019 Treliça-videira(Pergulariadaemia) 

Coração-com-folhas(Tinosporacordifolia) 

Perilla (Perillafrutescensvar.Acuta) Thomas e colaboradores, 2018 

Aralia(Chikusetsusaponin) Yin e colaboradores, 2018 

Labelabe (Dolichoslablab L) 

Vara-dourada (Solidagovirgaurea var.) Wang e colaboradores, 2017 

Bambú doméstico (Sasa coreana Nakai) Yang e colaboradores, 2017 

 
 

Os estudos publicados tiveram um 
enfoque maior no que diz respeito ao consumo 
dos alimentos e a influência sobre o peso 
corporal, onde foram encontradas dezoito 

publicações, enquanto para plantas medicinais 
e os seus efeitos sobre o peso foram 
encontradas apenas sete. 
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DISCUSSÃO 
 
 A busca por novas estratégias na 
prevenção e terapêutica da obesidade vem 
aumentando recentemente podendo fornecer 
uma abordagem prática para prevenir e tratar a 
mesma através do consumo de uma variedade 
de alimentos com compostos antiobesidade em 
um baixo nível (fisiológica alcançável) 
proporcionando assim uma melhoria da 
qualidade de vida do indivíduo (Ahmed e 
colaboradores, 2017). 
 Os compostos bioativos são 
substâncias não-nutrientes que se 
caracterizam por apresentarem uma atividade 
metabólica ou fisiológica específica (Brasil, 
2002).  

A maioria dos compostos bioativos que 
são estudados estão presentes principalmente 
em hortaliças e frutas e seus benefícios são 
mostrados por consumidores que tem uma 
alimentação com produtos fontes (Dai e 
Mumper, 2010). 

Dentre os compostos bioativos que 
foram relatados na literatura com atividade 
antiadipogênica merecem destaque os 
flavonóides, pois são conhecidos por sua 
elevada capacidade antioxidante e por estarem 
presentes em alimentos que geralmente são 
acessíveis economicamente para os 
consumidores, como por exemplo, as frutas, 
sendo elas: uva, maçã, pitanga e etc, estando 
presentes em quantidades significativas (Pieniz 
e colaboradores, 2009). 

Diversos estudos mostram novos 
componentes com potencial e que podem ser 
utilizados com a finalidade de desenvolver 
nutracêuticos ou medicamentos, 
sendo:fucoxantina, quassinoides, piceatannal, 
triterpenóidestirucalânicos, ácido logânico, 
ácido palmitoil láctico, a combinação 
genisteína+epigalocatequina-3-gola e 
resveratrol, álcool cinamílico, polifenóis, 
sesamol e limonóidesconforme demonstrado 
na tabela 2. 

A produção científica acerca de 
compostos antiobesidade que possam ser 
utilizados futuramente no desenvolvimento de 
nutracêuticos é um recurso importante na 
terapêutica de doenças metabólicas como a 
obesidade, síndrome metabólica e etc. Porém, 
torna-se necessário investigar a toxicidade 
destes novos compostos, pois apesarem de 
serem potenciais compostos podem ser tóxicos 
ao organismo. 

As políticas adotadas para a prevenção 
da obesidade no Brasil compreendem o 
Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional (SISAN) onde é concebida como 
problema social e são propostos novos modos 
de produzir e consumir alimentos e no Sistema 
Único de Saúde (SUS)como fator de risco e 
como doença, visando a alterar práticas 
alimentares e de atividade física (Dias e 
colaboradores, 2017).  

A obesidade é um problema de saúde 
pública que apresenta gastos muitos elevados 
e com isto pode tornar-se um empecilho à 
sustentabilidade do tratamento dos indivíduos 
no âmbito público e privado (Rechet e 
colaboradores, 2016) e dentre as estratégias 
que são consideradas excelentes está o uso de 
agentes naturais como os compostos bioativos, 
pois podem ser obtidos por meio da 
alimentação. 
 A administração de compostos 
bioativos no tratamento da obesidade depende 
da concentração, conforme observado por Park 
e colaboradores, (2018) onde a administração 
de ácido logânico só apresentou 
efeitosantiadipogênicos tanto in vitro como in 
vivoa partir de 10 a 50 mg/Kg/dia. Já os 
quassinoides apresentou atividade 
antiadipogênica com uma concentração de 5 a 
10 mg/Kg (Balan e colaboradores, 2018). 
 Entretanto estudos mostraram que não 
apenas os compostos isolados apresentam 
efeito sobre o peso corporal, mas os alimentos 
Nerurkar e colaboradores, (2019); Sheng e 
colaboradores, (2019); Thatiparth e 
colaboradores, (2019); Ling e colaboradores, 
(2018); Moura e colaboradores, (2018); Nam e 
colaboradores, (2018); Wang e colaboradores, 
(2018). 
 Além disso, as plantas medicinais 
também apresentaram uma ação frente ao 
peso corporal (Naik e colaboradores, 2019; 
Thomas e colaboradores, 2018) e com isso 
poderiam ser utilizadas no desenvolvimento de 
fitoterápicos com a finalidade de auxiliar no 
processo de emagrecimento em pacientes com 
obesidade. 
 A nutrição funcional é importante para 
combater e reverter o quadro de obesidade, 
pois através do consumo de alimentos que 
apresentam compostos bioativos com 
propriedades antioxidantes, como por exemplo, 
os flavonóides, háuma redução de doenças 
associadas a obesidade, pois ocorre o 
estímulodo metabolismo lipídico hepático por 
este componente (Mazza e Girard, 1998). 
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 A alimentação do obeso é 
caracterizada por ser rica em gorduras e 
açúcares, consumo elevado de 
ultraprocessadose sedentarismo (Brasil, 2012), 
enquanto para frutas, hortaliças e leite e 
derivados há um consumo insuficiente 
(Albuquerque e colaboradores, 2016), e devido 
a isto os mesmos não têm uma dieta fonte de 
antioxidantes que poderiam auxiliar na melhoria 
da qualidade de vida. 
 Porém, apesar da pesquisa de 
compostos bioativos presentes em alimentos 
está tendo um aumento nos últimos anos, ainda 
são poucos estudos que avaliaram o efeito 
destes compostos sobre a obesidade, ou na 
prevenção dela tornando-se necessário 
também divulgar informações para a população 
acerca dos benefícios de uma dieta fonte de 
compostos bioativos para a saúde. 
 O conhecimento dos benefícios dos 
alimentos funcionais para a saúde pela 
população contribui para a promoção da saúde 
e devido a isto devem ser incentivadas 
intervenções educativas e a nutrição funcional 
deve estar presente de forma efetiva nas 
práticas desenvolvidas pelo nutricionista 
principalmente nas unidades básicas de saúde 
conforme apontado por Janini e colaboradores, 
(2015). 
 
CONCLUSÃO 
 
 Os compostos bioativos com efeitos 
antiadipogênicos apresentam um potencial 
para a prevenção e tratamento da obesidade 
como também podem ser utilizados na 
formulação de medicamentos, nutracêuticos ou 
fitoterápicos como também deve ser explorado 
o uso de alimentos funcionais aliado com a 
prática de exercícios físicos proporcionando 
assim a perda de peso de forma saudável.  
 Entretanto, torna-se imprescindível, 
estudos que avaliem o nível de toxicidade 
destes compostos bioativos já que eles agem 
de forma isolada como também das plantas 
medicinais que foram associadas com a perda 
de peso, mas que o incentivo da ingestão dos 
compostos seja por meio da alimentação, 
porque o indivíduo não corre o risco de 
toxicidade enquanto não é investigado por 
estudos. 
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